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La más bella oración mariana 
PRECIADOS feligreses: Nos encontramos en Oc-

A tubre. En este mes quiere la Iglesia que los fieles 
honremos a la Virgen de modo especial mediante 
el rezo del Sto. Rosario, práctica no hace mucho 
universal y en nuestros días, por desgracia, muy 
disminuida. Entre otras causas, la de una mal 
entendida y peor practicada modernidad ha hecho 

' que una oración, tan amada del pueblo fiel, sea 
hoy injustamente abandonada. Una ligereza únicamente igualada 
por un infantilismo irresponsable —sin duda una de las peores 
lacras de nuestro tiempo— ha llegado a causar daños difícilmente 
reparables a la piedad de nuestros pueblos. 

Pero ¿os habéis fijado qué bella y profunda es la oración del 
Sto. Rosario? Sólo la inspiración divina sabe unir tanta hermosura, 
profundidad y sencillez al mismo tiempo. 

Con gran acierto se llamó al Rosario «la Biblia de los pobres» 
Está formada esta plegaria por misterios de gozo, de dolor y de 
gloria. No hay un solo acto de nuestra vida diaria que no se adapte 
a uno de estos misterios. Jesús quiere que, a semejanza con la Vir­
gen, todo discípulo la siga en sus gozos que fueron pocos, en sus 
triunfos que fueron menos y en sus penas que fueron muchas. 

El Padre Nuestro es la fórmula perfecta de oración enseñada 
por Jesús. 

El Ave María no es una plegaria inventada por un doctor 
de la Iglesia, un santo o un napa. Es una plegaria bajada del cielo. 
Por la voz del Ángel y de Sta. Isabel, Dios ha revelado su amor a 
la Virgen. '• i 

A las palabras del Ángel y de Sta. Isabel ?a Iglesia unió la 
hermosa súplica: Sta. María... 

Cuando rezamos el Ave María unimos nuestro corazón y nues­
tra voz a los millones de cristianos quienes al correr de veinte 
siglos renitieron tan dulces palabras. 

Los lu pares más bellos de la plegaria cristiana: Troitza en Ru-
sifl. La Salette y Lourdes en Francia!, Fátima en Portugal, el Pilar 
»n E«naña... han escuchado estas multitudes transidas de fe. Y es 
° Í I estos Jugares sagrados donde, bajo el influio de la oración, el 
dolor se torna amor y la desesperación conformidad con la voluntad 
d'viní» Es el milasrro de la oración. 

La letanía está formada por una larga serie de invocaciones 
v alabanzas a la Virgen. 

La Salve es quizá, después del Ave María, la más bella plegaria 
mariana. 

Es precisamente a través de las divinas fórmulas del Padre 
Nuestro y del Ave María que los hombres pedimos lo que más ne­
cesitamos pedir: 
aue sea santificado el nombre de Dios 
que venga a nosotros su reino de justicia, de va? y amor. 
aue se haga su voluntad 
que la Virgen ruegue por nosotros, pobres pecadores, ahora y en 

momento de irnos de este mundo al Padre 
que no nos falte el pan de cada día ahora que millones de seres 

humanos mueren de hambre 

1 X 1 a n a m • • • A 
( E x * 3 0 días en Artà) 

¿Lo h a n p a s a d o b i e n ? S i , m e a l e g r o , 
N o ; q u e t o r p e s t e n i e n d o t a n t a s t u r i s ­
ta s p o r n u e s t r a Barbacoa . P e r o h o m b r e 
V d . fa l la , n o e s t á al día. Mira q u e n o 
p a s a r l o b i e n y c o n e l ahorro d e gaso l i ­
n a q u e s u p o n e e l t e n e r q u e i r a p i c a r 
t a n cerca! . P e r o h o m b r e ! ( P r e s e n t a c i ó n 
q u e m e h a s i d o f a c i l i t a d a p o r u n p ica ­
dor , c o n lo q u e a m i s e m e ahorra p e n ­
sar) . 

R U M O R E A N D O 

P a r e c e , s e ñ o r a s y c a b a l l e r o s , q u e si , 
d i g o n o , q u e s e g ú n h e o í d o r u m o r e a r 
a u n a m i g o q u e a la v e z h a b í a o ído r u ­
m o r e a r p o r l a s a l tas e s f e r a s s o c i o po l í ­
t icas y c u l t u r a l e s d e n u e s t r o p u e b l o (yo 
d u d o d e su e x i s t e n c i a ) n o se c o n s t r u i ­
rá e l a n h e l a d o I n s t i t u t o . ¡Que n o ! S e 
h a p l a n i f i c a d o t a n t o q u e n u e s t r o s d e s e o s 
y j u s t a s a s p i r a c i o n e s h a n q u e d a d o ar>í 
l l a n a s a cero , p l a n i f i c a d a s a m i g o s ; P L A ­
N I F I C A D A S . 

¡Que l á s t i m a ! ( S i n c o n f i r m a c i ó n of i ­
c ia l d e l M i n i s t e r i o d e n o sé q u e a s u n ­
tos ) . 

S U G I R E A N D O 

G r a c i a s a la e s p l é n d i d a i n t e r v e n c i ó n 
d e la m a g n í f i c a b r i g a d a d e n o s a b e m o s 
q u e m a g n í f i c a c o m p a ñ í a , y c o s t e a d o s p o r 
e l A y u n t a m i e n t o d e Arta ya p o d e m o s 
t r a n s i t a r t r a n q u i l o s p o r l a s c a l l e s d e 
n u e s t r a v i l la , y a q u e e s t o s m a g n í f i c o s 
h o m b r e s h a n l o g r a d o a m e d i a s ( recor ­
d e m o s q u e e s t a m o s e n Arta y q u e i n ­
t e r v i e n e e n t o d o e s t o n u e s t r o q u e r i d í ­
s i m o A y u n t a m i e n t o ) t a p o n a r y d e s t a p o ­
nar, , a s fa l tar y d e s f a l t a r n u e s t r a s o s c u ­
ras c a l l e s . 

Magní f i co ! ! ! ! Aquí todo e s m a g n í f i c o 
m e n o s . . . E s o . 

T o d o s l o d i c e n 
T o d o s l o d e s a p r u e b a n 
T o d o s l o c o m e n t a n 
T o d o s l o l a m e n t a n 
T o d o s l o cr i t i can 
T o d o s l o s i e n t e n 
¡ ¡ ¡Necesi tamos g u a r d i a s m u n i c i p a l e s ! ! . 
(S in c o m e n t a r i o s ) . 

A m i g o s : S e l o conf i e so , n o s h a n t o ­
m a d o p o r e l p i t o d e l s e r e n o . N o e m p e ­
z a m o s e l i n v i e r n o y p a r a q u e n o s a c o s ­
t u m b r e m o s e s t a c o m p a ñ í a , q u e c o m o lo 
d e arriba n o t i e n e n a d a d e m a g n í f i c a , 
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¡VUESTRA PAGINA JÓVENES! 

¡Al habla el Arta joven! 
C A R T A A B I E R T A A U N A M I G O 

!Mi (querido a m i g o ; T e e s c r i b o e s t a 
c a r t a d e s d e e s t a s e c c i ó n " A L H A B L A 
E L A R T A J O V E N " p o r d o s m o t i v o s q u e 
f á c i l m e n t e r e c o n o c e r á s : p o r q u e , a p e s a r 
d e n o h a b e r n a c i d o e n A r t à , d e v e r d a d 
m e c o n s i d e r o a r t a n e n s e c o m o t ú y ade ­
m á s t a m b i é n m e s i e n t o j o v e n , q u e co­
m o s a b e s e s t o d e l a j u v e n t u d n o c o n ­
s i s t e e n u n o s a ñ o s m á s o m e n o s s i n o e n 
e l e s p í r i t u c o n q u e u n o v i v e l a v i d a ; e n 
u n a p a l a b r a , m e c o n s i d e r o u n a m i g o 
m á s e n t r e t u s a m i g o s . 

El m o t i v o d e l a p r e s e n t e e s p a r a h a ­
c e r t e s a b e d o r d e l r e s u l t a d o d e u n a e n ­
c u e s t a r e a l i z a d a e n t r e j ó v e n e s d e a m ­
b o s s e x o s c u y a s e d a d e s c o m p r e n d í a n e n ­
tre l o s 13 y l o s 18 a ñ o s ; e l t e m a : l a m i ­
sa d o m i n i c a l . 

R e s p u e s t a s l a s h a y p a r a t o d o s l o s g u s ­
tos : a q u e l l o s q u e c o n f i e s a n q u e la m i s a 
l e s c a e e n c i m a c o m o u n a i m p o s i c i ó n 
e x a g e r a d a , q u e l a d e j a n c o n f a c i l i d a d 
por m o t i v o s d e p e r e z a o p o r q u e p r e f i e ­
r e n las d i v e r s i o n e s ; e s t o s m i s m o s afir­
m a r á n l u e g o q u e s e a b u r r e n e n m i s a : 
e s l ó g i c o ¿ n o c r e e s ? ; s i n o e x i s t i e r a la 
o b l i g a c i ó n d e l a m i s a d o m i n i c a l , a l g u ­
n o s d e l o s q u e a h o r a c u m p l e n ta l v e z de ­
jar ían d e h a c e r l o . A h o r a y o m e p r e g u n ­
to: e l q u e la I g l e s i a s e h a y a v i s t o ob l i ­
gada a i m p o n e r e l p r e c e p t o d e l a m i s a 
d o m i n i c a l , ¿ n o s e r á p o r q u e l o s cr i s t ia ­
n o s aún n o h e m o s l l e g a d o a c o m p r e n d e r 
las p a l a b r a s d e Cr i s to : "s in m i n a d a po­
d é i s h a c e r " p o r q u e "e l q u e n o c o m e m i 
c u e r p o y n o d e b e m i s a n g r e n o t i e n e 

d e n o m i n a d a G E S A y a n o s b r i n d a sus 
t r a d i c i o n a l e s , p e s a d o s e i n j u s t o s apa­
g o n e s . L á s t i m a q u e n o l e s d e m o s a p a g o ­
n e s d e p a g o . 

F ú t b o l e n Ar ta : D e m a l e n p e o r . 
C i n e : S i n c o m p e t e n c i a . 
E s p e c t á c u l o s : S i n e x i s t e n c i a . 
( D e s d e Ar ta y e n e x c l u s i v a para 

B E L L P U I G h a e s c r i t o S U - G I ) . 

v i d a e n s í m i s m o " ? Y a ú n a l g u n o s c r e e n 
q u e h a c e m o s u n f a v o r a D i o s c u a n d o 
a s i s t i m o s a m i s a , s i e n d o t o d o l o contra­
r i o , e s E l q u i e n n o s h a c e l a gracia d e 
b r i n d a r n o s s u a m i s t a d e i n v i t a r n o s a s e n ­
t a r n o s c o n E l a s u m e s a . 

T a m b i é n q u e d a r e p r e s e n t a d o el o tro 
s e c t o r , e l d e a q u e l l o s q u e n o d e j a n la 
m i s a c o n f a c i l i d a d , q u e a c u d e n movida: 5 

p o r u n i n t e r é s p e r s o n a l p o r q u e l e s re­
c u e r d a e l d e b e r d e d e d i c a r u n d í a a D i o s 
y e s t o l e s a y u d a p a r a a m a r m á s a D i o s 
y a l o s d e m á s . A l p r e g u n t a r l e s s i pre f i e ­
r e n la m i s a c o n t a n t o la m a y o r í a m e 
c o n t e s t ó a f i r m a t i v a m e n t e ; l o q u e m e 
g u s t a r í a s a b e r e s c ó m o e n t e n d i e r o n 
e l l o s e s t a p r e g u n t a , p o r q u e s i lo q u e 
q u i e r e n e s q u e s e r e p i t a n e s t a s m i s a s e n 
la s c u a l e s u n g r u p o m á s b i e n r e d u c i d o 
i n t e r p r e t a u n a s c a n c i o n e s m i e n t r a s la 

g r a n m a y o r í a s e l i m i t a a e s c u c h a r , e s ­
tarás d e a c u e r d o c o n m i g o q u e e s t o m á s 
b ien p o d r í a l l a m a r s e u n c o n c i e r t o y no 
p o d e m o s o l v i d a r q u e l a m i s a d e b e ser 
la o r a c i ó n e n c o m ú n d e t o d o s aque l lo s 
q u e s e r e ú n e n e n t o r n o a la m e s a d e l 
S e ñ o r . 

Y p a r a t e r m i n a r t e d i r é q u e al f inal 
d e la e n c u e s t a t o d o s l o s e n c u e s t a d o s 
c o i n c i d e n e n h a c e r e s t a m i s m a p e t i c i ó n : 
para q u e l a m i s a s e a m á s c o m u n i t a r i a 
y n o s a y u d e m á s a t o d o s a c o m u n i c a r n o s 
c ión , e x c l u y e n d o p o r s u p u e s t o e l hablar , 
c o n D i o s e s n e c e s a r i o p o n e r m á s aten-
y p r e s t a r n o s t o d o s , c a d a u n o e n parti­
cular , s i n e s p e r a r a q u e lo h a g a e l ve ­
c i n o , a p a r t i c i p a r a c t i v a m e n t e e n la mi ­
sa r e s p o n d i e n d o e n l o s d i á l o g o s con e l 
s a c e r d o t e y c a n t a n d o c u a n d o s e a n e c e ­
sar io . 

D e p o n e r s e e n p r á c t i c a e s t a s pe t i c io ­
n e s d e n u e s t r o s j ó v e n e s a l g o cambiar ía 
e n n u e s t r a s m i s a s , ¿ n o lo c r e e s as i? . 

T e s a l u d a t u a m i g o 
G a b r i e l R o s s e l l ó 

U n n u e v o c u r s o s e avec ina; t res m e ­
s e s d e v a c a c i o n e s q u e d a r o n atrás y con 
e l l o s m o m e n t o s q u e n o s e o lv idarán . 

¿ C u á n t o s n o s h e m o s s e n t i d o s in ago­
b io s? 

que Dios nos perdone y que nosotros perdonemos 
que no caigamos en el mal. 

Queridos feligreses: el Papa con frecuencia se lamenta de que 
hoy se reza poco. El orgullo se apoderó del corazón de los hombres 
que se creen casi omnipotentes porque han descubierto una serie 
de leyes depositadas por Dios en la naturaleza. Pero el hombre 
no es grande por lo que sabe sino por lo que ama. 

Cuando los frutos que recogemos son tan amargos —escuchad 
los noticiarios, leed los periódicos— ¿no será porque los caminos 
que seguimos no son los acertados? ¿Y si intentáramos la expe 
riencia de movernos, de agitarnos, de volcarnos al exterior un poco 
menos y orar un poco más? 

Quizá hoy sea ésta la experiencia que falta descubrir y practicar. 
Rezad el Rosario lentamente, saboreando sus palabras, y veréis 

como al final habrá crecido en vuestro corazón la fe, la esperanza, 
el amor... 

P o c o s , m u y p o c o s , y a q u e v iv i r s in 
a g o b i o s , e s n o t e n e r p r e o c u p a c i ó n , ¿y 
v e r d a d q u e l a s h e m o s t e n i d o ? 

¿ C u á n t o s d e n o s o t r o s r e c o r d a m o s 
a q u e l l o s d í a s q u e u n i d e a l c o m ú n nos 
u n í a ? . 

T o d o s s e n t i m o s , s e g u r a m e n t e , la nos ­
ta lg ia d e a q u e l l a s n o c h e s q u e pasába­
m o s b a j o e l e n d e b l e t e c h o d e u n a lona, 
c u a n d o b e b í a m o s d e u n m i s m o cáliz y 
c o m p a r t í a m o s e l m i s m o p a n . ¡Que her­
m o s o e j e m p l o d e c o n v i v e n c i a ! . 

A s i e s u n c a m p a m e n t o . 
¿ Q u é p r o v e c h o c o n c l u í m o s ? : 

C o m p r e n d e r l a l i m i t a c i ó n h u m a n a , 
n u e s t r o s p r o p i o s l í m i t e s , el t r a b a j o en 
c o o p e r a c i ó n , e l a b a n d o n a r n u e s t r o egoLs-
m o e n u n a m o r a l o s d e m á s y asi, u n 
s in f in d e n o t a s q u e h a b i t ú a n e l h o m b r e 
a d e s e m p e ñ a r s u t r a b a j o . 

S i , a s i a p r e n d e m o s u n a l e c c i ó n m á s 
de l l a r g o l i b r o d e l a v ida: n o s p r e p a r a ­
m o s p a r a s e r h o m b r e s , h e aquí la cues ­
t ión. 

G r u p F a l c o n s 
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LL T I E M P O 
Es not ic ia q u e e l t i e m p o d i la ta su 

curso como si h u b i e r a s e c o n t a g i a d o de l 
afanoso e m p e ñ o d e l h o m b r e e n s o b r e ­
vivir. P r e c i s a m e n t e e n e l s e p t i e m b r e d e 
las tardes p á l i d a s , d e l a s h o j a s c a d u c a s 
y de l o s cantos d e d e s p e d i d a h e m o s t e -
ce e l o c u e n t e d e la a n i m o s a ac t iv idad de 
nido las m á x i m a s d e t e m p e r a t u r a , índ i -
sus días, d e s u s o l . 

M i e n t r a s l a f e c u n d a m a d r e t i e rra es­
pera la ca ída d e l a s l l u v i a s a n t e r i o r e s 
a la p r i m e r a s i e m b r a , a c a b a y a la r e c o ­
lección de a l m e n d r a s . S e g ú n noticia^, 
el año ha s ido i r r e g u l a r e n e s t e aspeo 
to: próspero p a r a u n o s , e s c a s o p a r a 
otros. P o r e n c i m a d e t o d o s , lo q u e m á s 
convenga. 

A C C I D E N T E 
No so lo e l t i e m p o . T a m b i é n las per ­

sonas h a n s ido p r o t a g o n i s t a s . E n e s t e as­
pecto, lo m á s i n q u i e t a n t e h a s i d o l a de ­
saparición d e l j o v e n p a i s a n o r e s i d e n t e 
en Pa lma , D . M i g u e l L l o d r á S e r r a n o , la 
in terminable y a n g u s t i o s a b ú s q u e d a y 
el c o n s i g u i e n t e h a l l a z g o d e su cadáver 
a los se i s d ías , i n f o r m a c i ó n r e c o g i d a en 
todos los p e r i ó d i c o s d e la i s la . B e l l p u i g , 
hac iéndose e c o d e l s e n t i r d e m u c h o s ar 
tanenses q u e s i g u i e r o n con p r e o c u p a ­
ción e l d e s a r r o l l o d e l o s a c o n t e c i m i e n ­
tos, expresa a la f a m i l i a d e l in fortuna­
do Migue l u n a p r o f u n d a y s incera c o n ­
dolencia. 

M I S I O N E S 
El afán d e s e r v i c i o a l o s m á s n e c e ­

sitados ha l l e v a d o a u n a r t a n e n s e a t ie -

FRIIMER P R E M I O P E R I O D Í S T I C O 
A L M E J O R A R T I C U L O S O B R E 

" T U R I S M O " 

E S C U E L A D E T U R I S M O 
D E L M E D I T E R R Á N E O 

(O.D.E.M.) 

I o ) D i c h o p r e m i o h a s ido i n s t i t u i d o 
por la "Escue la d e T u r i s m o d e l M e d i t e ­
rráneo" de O.D.E.M. p a r a p r e m i a r al me­
jor art ículo o s e r i e d e a r t í c u l o s s o b r e tu ­
rismo, p u b l i c a d o o r a d i a d o e n la p r e n s a 
o e m i s o r a s d e l a s I s l a s B a l e a r e s e n e l 
período 1-11-69 a 1-11-70. 

2°) L a d o t a c i ó n d e l p r e m i o e s de 
"Veinte m i l p e s e t a s " (20.000. Pts . ) y no 
podrá ser r e p a r t i d o n i d e c l a r a d o de ­
sierto. 

3 o) D i c h o p r e m i o s e r á anual . 
4o) A n t e s d e l 2-11-70 s e r e m i t i r á n a 

la D i r e c c i ó n d e la E s c u e l a d e T u r i s m o 
del M e d i t e r r á n e o ( M o n t e s i ó n , 58 - P a l ­
ma de Mal lorca) , c i n c o e j e m p l a r e s de l 
periódico o r e v i s t a d o n d e s e p u b l i q u e n , 
o copias d e l a r t í c u l o o s e r i e s d e art ícu­
los rad io fón icos . 

o°) D i c h o p r e m i o s e c o n c e d e r á y e n ­
tregará e l d ía 3 d e D i c i e m b r e d e cada 
año, f e s t i v i d a d d e S a n F r a n c i s c o Ja­
vier, P a t r ó n d e l a E s c u e l a d e T u r i s m o 
del Mediterráneo. 

I O L O C A L 
rras a f r i canas . E l Rd o . D . J u a n S e r , , 
ra T e r r a s s a r e c i é n o r d e n a d o , sa l ió para 
e l B u r u n d i , d o n d e trabajará e n u n pe­
r í o d o d e c i n c o años . 

N U E V O C U R S O E S C O L A R 
A c a b a d a s las v a c a c i o n e s , e s tán ya 

ab ier ta s las e s c u e l a s . H a e m p e z a d o para 
t o d o s e l n u e v o curso . L a L e y d e E d u ­
cac ión , r e c i e n t e m e n t e aprobada , abre ei 
c a m i n o a i m p r e v i s i b l e s m e t a s d e p r o g r e ­
so . D e s u p u n t u a l a p l i c a c i ó n d e p e n d e í 1 
f u t u r o d e E s p a ñ a y d e l o s e s p a ñ c -
¿ R e s p o n d e r e m o s d e m o s t r a n d o u n con­
j u n t o a f á n d e s u p e r a c i ó n ? H a g á m o s l o y 
b a t i r e m o s n u e s t r o p r o p i o récord . 

D E P O R T E S 
T a m b i é n ha c o m e n z a d o l a t e m p o r a d a 

fu tbo l í s t i ca . A n u e s t r o p r i m e r e q u i p o , 
f í s i c a m e n t e e n baja f o r m a , l e h a n co­

r r e s p o n d i d o d e s a l i d a l o s a d v e r s a r i o s 
que se p r e v e n m á s f u e r t e s , s i e n d o l o s 
r e s u l t a d o s l ó g i c a m e n t e n e g a t i v o s . Qui ­
zás e l m e s p r ó x i m o p o d a m o s dar m e j o ­
res n o t i c i a s . 

N U E V A A G E N C I A 
U n n u e v o s e r v i c i o d e T r a n s p o r t e s f u e 

i n a u g u r a d o d e s d e Ar ta - P a l m a y v i c e ­
versa p o r n u e s t r o s a m i g o s d o n R a f a e l 
Pir i s y d o n V i r g i l i o S i l v a p a r a s u s e n ­
cargos p u e d e n d i r ig i r se los i n t e r e s a d o s 
en Ar ta ca l l e P i t x o l n ú m . 2 y e n P a l m a 
cal le R e y e s C a t ó l i c o s n ú m . 188. 

E X C U R S I Ó N 
É x i t o r o t u n d o f u e la E x c u r s i ó n orga­

nizada p o r e l p o p u l a r "Toni But i é" ; 44 
f u e r o n l o s a r t a n e n s e s q u e v i s i taron L o u r ­
des , A n d o r r a , Madr id , S a n S e b a s t i á n y 
otras c i u d a d e s ; para e l p r ó x i m o se p i e n ­
sa v i s i t a r L i s b o a . 

F L A S H 

H o r a r i o a e M i s a s ( Inv ierno) D í a s f e s t i v o s . S á b a d o v a l e d e r a para e l p r e c e p t o a 
l a s 19 h o r a s . D o m i n g o s 1. a a las 9 h o r a s y 2 . a a las 17 h o r a s . D í a s l a b o r a b l e s a las 
18'30 h o r a s . 

D E F U N C I Ó N 
D í a 25 d e S e p t i e m b r e , a la e d a d d e 64 años f a l l e c í a d e m a n e r a i n e s p e r a d a d e s ­

p u é s d e h a b e r r e c i b i d o la U n c i ó n d e l o s E n f e r m o s d o n J u a n C a n t ó P l a n i s i . S u r e ­
p e n t i n o ó b i t o causó p r o f u n d o s e n t i m i e n t o e n todo e l p u e b l o y d e m á s a m i s t a d e s d a n d o 
t e s t i m o n i o d e e l l o la g r a n c o n c u r r e n c i a a sus h o n r a s f ú n e b r e s . 

E l f i n a d o era m u y c o n o c i d o y aprec iado e n la c o m a r c a ya q u e d u r a n t e u n 
l a r g o p e r i o d o d e t i e m p o , d e d i c ó sus a f a n e s al s erv i c io d e l a Colon ia , p u e s d e s e m p e ñ ó 
p o r d o s v e c e s e l cargo d e A l c a l d e p e d á n e o s i e n d o al m i s m o t i e m p o C o n c e j a l de l 
A y u n t a m i e n t o de Arta. C o n é l h a d e s a p a r e c i d o u n o d e l o s h o m b r e s q u e m á s s e h a n 
d i s t i n g u i d o para la p r o s p e r i d a d y b i e n e s t a r d e n u e s t r o p u e b l o . 

R e c i b a n su e sposa d o ñ a Margar i ta S e r v e r a , su h i j o d o n J e r ó n i m o C a n t ó (Maes tro 
d e l a E s c u e l a P a r r o q u i a l d e Arta) h e r m a n o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a r e s n u e s t r o 
m á s s e n t i d o p é s a m e . 

* 
** i i 

U n a v e z m á s e n una d e n u e s t r a s p l a y a s aparec ió u n d e l f í n d e u n o s dos m e t r o s 
d e l o n g i t u d q u e f u e h a l l a d o por u n o s chava les q u e j u g a b a n . H a c í a t e m p o r a l y la 
fuerza d e las o las l o h izo chocar contra las rocas d o n d e se r o m p i ó la m a n d í b u l a i n f e ­
r ior y m u r i ó , al d í a s i g u i e n t e f u e h a l l a d o . 

Era u n b o n i t o e j e m p l a r para q u e s u e s q u e l e t o f u e r a e x p u e s t o e n u n m u s e o p e r o 
n o h u b o q u i e n q u e se i n t e r e s a r a p o r h a c e r l o . 

F a r r u t x 

Montepío de Previsión Social «Divina Pastora» 
P u e d e n af i l iarse d e s d e l , , s 14 h a s t a l o s 55 a ñ o s y t e n d r á n d e r e c h o a l a s 

s i g u i e n t e s p r e s t a c i o n e s : 

S u b s i d i o a la V o c a c i ó n R e l i g i o s a , N u p c i a l i d a d , N a t a l i d a d , V e j e z s e g ú n p e r í o d o 
d e co t i zac ión d e s d e 6.000*— a 5 0 0 ' — p e s e t a s m e n s u a l e s . 

A c c i d e n t e i n d i v i d u a l , a s i s t e n c i a soc ia l d e c a l a m i d a d e c o n ó m i c a 
p o r e n f e r m e d a d . 

A u x i l i o al f a l l e c i m i e n t a , c o n l o s g a s t o s d e s e p e l i o , a s i s t e n c i a r e l i g i o s a y c iv i l , 
d e r e c h o a S e p u l t u r a , m á s 10 .000 '— a l o s f a m i l i a r e s q u e c o r r e s p o n d a . 

P a r a i n f o r m e s y a f i l iac iones , d i r í j a n s e al G e s t o r D e l e g a d o d e Arta y p u e b l o s 
d e l a c o m a r c a : G A B R I E L M A S S A N E T F E M E N I A S . - C a l l e S o l , 5. 
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BELLPUIG entrevistà a... 

PEDRO FERRER PUJOL 
E n la ca l l e G e n e r a l A r a n d a , t i e n e su 

e s t u d i o e l j o v e n ar t i s ta P e d r o F e r r e r 
P u j o l . Y a l l í e s t u v i m o s p a r a c h a r l a r con 
é l y c o n o c e r sus p r o y e c t o s . 

L a h o r a i n v i t a a la c o n f i d e n c i a . E l a m ­
b i e n t e d e a d o r a b l e m e z c o l a n z a d e i d e a s , 
p i n c e l e s y obras , f a c i l i t a l a e n t r e v i s t a . 

— ¿ D e s t e c u a n d o s i e n t e s , a m i g o P e ­
dro , i n c l i n a c i ó n p o r e l ar te? 

— D e n i ñ o ya t e n í a m u c h a a f i c ión p o r 
la p in tura . E s t u v e d o s a ñ o s e s t u d i a n d o 
e n la P o r c i ú n c u l a y a l l í p i n t é a l a acua­
rela . C o m o v e s , y o d i r í a q u e s i e n t o pa­
s i ó n p o r e l ar te d e s d e q u e t u v e u s o d e 
razón. 

—¿|Te d e d i c a s a la p i n t u r a y a l a e s ­
cu l tura . N o o b s t a n t e , ¿no p r e f i e r e s , pr i -
m o r d i a l m e n t e , d e d i c a r t e a l a e s c u l t u r a ? 

—De u n t i e m p o a e s t a p a r t e p i n t o 
m u y p o c o y a l a e s c u l t u r a d e d i c o cas i 
toda m i a t e n c i ó n . P e r o , n o p u e d o c i tar 
m i s p r e f e r e n c i a s , p o r q u e a m i m e g u s ­
tan t o d a s l a s m a n i f e s t a c i o n e s d e arte . 
Q u i e r o d e c i r q u e u n a c o s a e s tá l i g a d a 
con otra . 

— E x i s t e e n t u s c o m p o s i c i o n e s a l g u n a 
h u e l l a o i n f l u e n c i a d e a l g ú n m a e s t r o ? 

— A l c a r e c e r d e e s t u d i o s a c a d é m i c o s , 
mi a p r e n d i z a j e a c o n s i s t i d o e n ir r e c o ­
g i e n d o las e x p e r i e n c i a s d e b u e n o s au­
t o r e s . 

—'Como h a s d i c h o , d e s d e n i ñ o t e d e ­
d icas al ar te p i c t ó r i c o . P e r o , ¿ c u á n d o 
e m p e z a s t e c o n l a e s c u l t u r a ? 

— H a c e u n o s s e i s a ñ o s c o n o c í a la 
Sra . V i c t o r i a A n d r e u , q u i e n m e d io las 
p r i m e r a s o r i e n t a c i o n e s . T a m b i é n , d o n 
M i g u e l Q u e t g l a s , c o n s u c o n s e j o m e 
a l e n t ó e n m i s i n q u i e t u d e s ar t í s t i cas . 

— ¿ T u p r i m e r a o b r a e s c u l t ó r i c a ? 
— U n a f i g u r a e g i p c i a : la cabeza d e N e -

f e r t i t i s . : ' i 
— S e t e a c u s a d e s e r m u y d e t a l l i s t a . . 
— J u s t a a c u s a c i ó n . N o n i e g o m i g u s t o 

e n o b s e r v a r i n s i g n i f i c a n t e s d e t a l l e s , q u e 
al o b s e r v a r l o s , s e c o n v i e r t e n e n i n t e r e ­
s a n t e s . 

—<¿¡Cuál e s t u t e n d e n c i a ar t í s t i ca? 
— C l á s i c a . 
— i ¿ Y t u s t e m a s p r e f e r i d o s ? 
— L o s t e m a s b í b l i c o s ; y a q u e , p o r su 

v a r i e d a d , s o n m u y a d e c u a d o s p a r a la 
c o m p o s i c i ó n . 

—i¿¡Y q u é c o l o r e s p r e d o m i n a n ? 
— L o s o s c u r o s , d e s t a c a n d o e l azul . 
—¡¿Qué c o n c e p t o t e m e r e c e e l arte 

abs t rac to? 
— M e g u s t a d e s d e e l ar te m e s o p o t á -

m i c o h a s t a e l o r g á n i c o . 
— T i e n e s p r e d i l e c c i ó n p o r a l g ú n ge ­

n i o ? 

— M i s ar t i s tas p r e f e r i d o s s o n M i g u e l 
Á n g e l , B e r n i n i y J u a n d e A v a l o s . 

— ¿ Q u é t e c o n s i d e r a s , m e j o r d i b u j a n ­
t e o m e j o r p i n t o r ? 

— N o p u e d o r e s p o n d e r a e s t a p r e g u n ­
ta. Es tá t a n r e l a c i o n a d o e l d i b u j o c o n la 
p in tura , q u e p a r a m i cas i m e e s prac t i 

MPI Compañía de Inversiones, S. A. 

C O N O Z C A LA OBRA OCULTA DE SU DINERO 

El Fondo de Inversiones MPI, en un fondo sectorial que garantiza 
un crecimiento mínimo anual del 13 por ciento. 

Inversiones al contado o por mensual idades . 

Consulte a nuestro asesor de ¡versiones en Arta 
Don Miguel Morey Sureda. - Calle Aixa, n.° 3 

Delegación en Palma: Edificio España, 2.° A y C - Plaza Olivar, s/n - TI. 21 0 3 16 
Domicilio Social: Avenida. Generalísimo Franco, 463 bis - TI. 239 88 00-03-05 
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G R A N J A D I P L O M A D A 

" E S R A F A L E T " 
S o n S e r v e r a (Mal lorca) 

E s t a G r a n j a d i s p o n e p a r a l a v e n t a 
l o s s i g u i e n t e s p r o d u c t o s 
d e r a z a s s e l e c c i o n a d a s : 
G a n a d o v a c u n o . — Raza H O L S T E I N - F R I E S I A N ( C a n a d i e n s e s ) 

V e n t a d e t e r n e r o s d e s c a l o s t r a d o s o d e s t e t a d o s c o n cert i f i cado 
d e p e d i g r e p a t e r n o s d e l a 

H O L S T E I N - F R I E S I A N A S S O C I A T I O N O F C A N A D Á 

G a n a d o p o r c i n o . — R a r a L A R G E W H I T E 

V e n t a d e l e c h o n e s d e s t e t a d o s 

P e d r o F e r r e r , r e a l i z a n d o u n a d e 
s u s o b r a s . 

c a m e n t e i m p o s i b l e s e p a r a r . A d e m á s , al 
h a c e r u n a obra p r o c u r o d e s t a c a r las dos 
cosas : f i g u r a y co lor . 

—i¿iCuál e s , s e g ú n t u o p i n i ó n , la m e ­
j o r o b r a q u e h a s r e a l i z a d o ? 

— S i t u v i e s e q u e v a l o r a r a l g u n a de 
m i s o b r a s , s i e m p r e e l e g i r í a la ú l t ima. 
Q u e d a n a t r á s l o s e s f u e r z o s q u e cos tó ha­
c e r u n a obra; e n .cambio, e s t á n m u y cer­
ca d e u n o m i s m o l o s d e l a ú l t i m a . 

— ¿ Q u e e s l o q u e p r e p a r a s ahora, P e ­
dro? 

— U n r e l i e v e , c o n f o n d o l a s murada 
d e S a n S a l v a d o r y e n p r i m e r p l a n o el 
R e y J a i m e I. O t r o d e t a l l e d e la obra es 
la b a n d e r a á r a b e p i s o t e a d a p o r e l caba­
l lo d e l C o n q u i s t a d o r . 

— . ¿ C u á n t a s h o r a s d e d i c a s al arte? 
— T o d a s las h o r a s e n q u e e s t o y des ­

p i e r t o . 
— ¿ Q u é b u s c a s e n t u s obras? 

— M a n i f e s t a r m i s e n t i r y m i pensar . 
A p o r t a r t o d o m i s e r e n c o n s e g u i r la ex­
p r e s i ó n d e u n o s s e n t i m i e n t o s . 

— D i n o s p o r ú l t i m o : ¿ P i e n s a s e x p o n e r 

i n d i v i d u a l m e n t e ? 

— S í , l o t e n g o e n p r o y e c t o , e n fecha 
m á s o m e n o s p r ó x i m a . T e n g o m u c h a i lu­
s ión e n q u e s e a m i p u e b l o e l p r i m e r o 
e n v e r r e u n i d a s v a r i a s o b r a s m í a s . 

E n t o n c e s a e s p e r a r t u e x p o s i c i ó n , que 
n o d u d a m o s h a d e i n t e r e s a r a cuantos 
a m a n e l ar t e . 

Carr ió S a n c h o 

COLCHONES 

SEMA 
L o s c o l c h o n e s y a l m o h a d a s 

para la c o m o d i d a d 

d e v e n t a e n 

Tejidos Vicens 
C a l l e A n t o n i o B l a n e s , 42. 

Arta 
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Invitació a prendre el vol 
I. — L ' O C E L L E N G A B I A T 

Ten ia j o al d a v a n t u n o c e l l p r e c i ó s r e c l ò s d i n s u n a g à b i a . B o t a n t e n t r e e l s racons , 
passava h o r e s p e r d u d e s , d e l m a t í f i n s a l v e s p r e . I a ixí , u n d i a i u n a l tre ; to t i 
posseint a l e s , q u e i a c a p a l a fi . J o q u e e m v a i g a d o n a r d e l a t r i s t a d i s s o r t d e l p o b r e 
passerel l , l i v a i g obr ir la p o r t a p e r q u è p o g u é s sort ir . L ' a n i m a l g u a i t à e l cap u n a 
estona, x i u l a d o l ç a m e n t , i s o n à la t r i s ta m e l o d i a . D e s p r é s r e t o r n à d i n t r e , e n t r e l e s 
barres t e n s e s d e l a s e v a p r e s ó p e r d u r a b l e . L e s a l e s a b l a n i d e s a f o r ç a d e q u i e t e s no e l 
pogueren alçar . A v e s a t , m i g c o n f o r m e , a c c e p t à a q u e l l p a p e r p e r al qua l n o va n é i x e r , 
però l ' o b l i g a r e n a r e p r e s e n t a r . 

P a s s e r e l l s d ' a l e s m o l l e s p e r t o t a r r e u n ' h e v i s t , c l o s o s d i n s u n r e c i n t e , i la por ta 
tancada. D ' e n t r e e l l s u n s , i g n o r a n t q u e s ó n p r e s o s , s a l t e n , p i u l e n a l e g r e s i b e u e n e l 
somni d e la i l · lu s ió . P o c e l s i m p o r t a — s i é s q u e s 'han t e m u t — q u e a l t r e s c o m p a n y s 
sentin e c o s d e b u i d o r , i n o t e n g u i n e s m a d e cantar . U n s t e r c e r s a m o l l e n q u e i x e s 
l las t imoses c o n t í n u a m e n t , s o s p i r a n t q u e e l s t r e g u i n d e l a g à b i a p r e s t . P e r ò quan, 
un dia, e l g u a r d i à n o b l e e l s obrí e l c a m í d e l 'a ire , d e l c a m p , d e la m a r i d e l ven t , 
s 'ompliren d e por , t e m e r e n l a vida, t r i a r e n la m o r t . I d i n s e l r a c ó p r o f u n d i secret , 
de ien t o t s a l 'una: 

—("Avesats a m o r i r , n o e n s a t r e v i m a v i u r e ; e s c l a u s d e s d e l ' or igen , t e m e m la 
l l ibertat; q u e a q u e s t a é s arr i scada , i s e g u r a l a p r e s ó " . 

L l iber ta t d e m a n e n , p e r ò s e n ' a f l u i x e n d e g u a n y a r - s e - l a . I, s i e l s l a donass im 
com r e g a l e s p l è n d i d , n o l a s o s t i n d r i e n . E s t r i s t d e p e n s a r . 

II. — Q U A N E L M O N P A T E I X 

Tot a i x ò é s s e m b l a n ç a , e x e m p l e d e p o b r e s h u m a n s , j o v e s i v e l l s , h o m e s i d o n e s , 
propers i a l l u n y a t s . E l l s , a l · l o t s encara , r o s s e g u e n j a e l p e s l l e u g e r d e l s s e u s p o c s 
anys. A l s v in t - i - c inc , t e n e n p a a l 'abast , t a n c a d a l a v ida , l a casa p a r a d a , e s tan ja 
segurs (ah, t e m p t a c i ó d e s e g u r e d a t ! ) , r e s m é s j a n o v o l e n . U n g r e u m a l p a t e i x e n . 
El seu d i a g n ò s t i c e s m a n c a d e s o m n i s , b u i t i d e o l ò g i c , i t e r r i b l e t ed i . I p a s s a r a n anys 
fora a m b i c i ó , m a n c a t s d 'aventura , a v u i c o m ahir , d e m à c o m avui , s e m p r e t o t i gua l , 
tfc-tac, "íic-i-tac. Q u a n e l m ó n p a t e i x f a m i s e t l e f o r ç a i v i o l è n c i a d 'amor . 

E l l e s , t o t r e c l o s e s d i n t r e d e la l lar , la g à b i a d a u r a d a b a s t i d a p e r e l l s , q u e c r e u e n 
així d o n a r c u l t e a D é u . D o r m i t o r i s , c u i n a , l a s a l a d'estar , l a b u g a d e r i a , e l quarto d e 
banys, e l t e l e v i s o r , e l n o m d e l ' e s p ò s f i ca t a l a p o r t a . V e t a q u í c o m p l e t e l s e u m a p . . 
mundi. L a c a s a é s b e l l a , a v o l t e s b u i d a ; m é s t a r d s ' o m p l e a e s t o n e s d e m a r i t i f i l i s . 
Però e n m i g d e l sò t i l n o l l u e i x e l so l , i a q u e s t c e l r a s v e r d ó s c l a r n o é s e l c e l b lau 
dels e s p a i s o b e r t s d e l l a r g u e s d i m e n s i o n s . S o l s u n a p o r t a e s t r e t a o b r e u n curt cami­
noi cap a l ' e s g l é s i a , f i n s e l m e r c a t , i m é s n o p a s s a . S u b t i l , d i s s i m u l a d a e sc lav i tud , 
que ba lda e l p o d e r d e s e r l l i u r e s . Q u a n e l m ó n p a t e i x f a m i s e t d e f o r ç a i v i o l è n c i a 
d'amor. 

I a ls i n f a n t s e l s d o n e n la l l i çó q u e o f e g a l ' a f a n y d ' h e r o i s m e : "La s e g u r e d a t é s 
el bé m é s g r a n q u e e s p o t p o s s e i r ; q u a n t o t s la t i n g u e u e n s p o d r e m m o r i r " . "IMentida! 
—dic j o — N i n g ú n o u s e n g a n i ; q u e é s v i r tu t d ' e s c l a u s i e n s p r i v a d e l r i s c d e la lli­
bertat". 

A m i c , h o m e o d o n a , q u e h a s v o l g u t l l e g i r - m e ; n o saps a m b q u i n g u s t t 'obriria e l 
pit, i t e l ' ompl i r ia d e sa l i v i n a g r e , a f i q u e m a i n o t e n g u i s p a u n i et s e n t i s a p ler , 
mentre e l m ó n p a t e s q u i f a m i s e t d e f o r ç a i v i o l è n c i a d 'amor . 

A b a n d o n a r í e m e l s c a m i n s m a r c a t s ; à g i l s b o t a r í e m al là d e ç à e l s m u r s q u e c l o u e n 
e l pas, i ens n ' a n i r í e m c a p a t e r r e s v e r g e s . I e n t r e e l s a r b r e s v e l l s i l e s a l t e s h e r b e s 
del bosc a tapi t , obr ir ia s e n d e s e l n o s t r e t r e p i g . 

I e n m i g d e la p l a ç a , c r i d a r e m a m b f o r ç a e l D é u d e l s g e r m a n s , a b a n s q u e s 'adormi 
i no e l s p u g u i sa lvar . 

N o r e s m a n c a ac lar i r al qui e m p u g u i c o m p r e n d r e . 
J O E L L 

CONFECCIONES DE PALMITO, MIMBRE Y RAFIA 

ANTONIO BRUNET FRAU 

A t ó [fíaUofm) Careta , 7 - Tel . 25 C a r e t a , 7, y 18 

Lista de donativos 
pro obras de San Salvador 

(Cont inuac ión) 

N o t a : P o r error de impres ión a 
n o m b r e d e D. Juan B l a n e s , d e 
P u e r t o Rico , se anotó u n 2.° dona­
t i v o d e 2.000 ptas. c u a n d o e n rea­
l idad f u e d e 20.000 p e s e t a s 
A n ó n i m o (3.° ronat ivo) 

d a l l e A b r e v a d e r o 1.500 
A n ó n i m o (2.° donat ivo) 

c a l l e A m a d e o 
A n ó n i m o ca l le Gral. A r a n d a 
A n ó n i m o (7.° donat ivo) 
U n a a r t a n e n s e . P a l m a 
A n ó n i m o ca l le R. B l a n e s 
A n ó n i m o (2.° donat ivo) 
A n ó n i m o (2.° donat ivo) 

P a l m a 
A n ó n i m o '(3.° donat ivo) 

c a l l e A. B l a n e s 
A n ó n i m o cal le C. C a n t o n e s 
A n ó n i m o . P a l m a 
A n ó n i m o (2.° donat ivo) 

B a r c e l o n a 
A n ó n i m o (2.° donativo) 

c a l l e P o u N o u 

1.000 
500 

1.000 
500 

1.000 
1.000 

1.000 

1.000 
100 

1.000 

500 

200 

S u m a parcial 
S u m a anter ior 

S u m a total 

10.300 
754.189 

764.480 

S e x t a r e l a c i ó n d e facturas pagadas 
has ta la f e c h a 

A P a l o u - Alzamora 
J o r n a l e s 48 .517'— 

I m p u e s t o 1 5 % 7.276'— 
V i g a s 14.898'80 
D i v e r s o s mater ia l e s 2 .183'— 
T e j a s 9.000'— 
T r a n s p o r t e s 1.100'— 
B o v e d i l l a s 4 .050'— 
I m p u e s t o industr ia l 2.349'64 

S u m a parcial 
S u m a anter ior 

S u m a total 

89.374'44 
947.831'5Ü 

1.037.205'94 

ALMACÉN" D E M U E B L E S 

Bazar Muntaner 
G e n e r a l Goded , 28 

Capdepera 

M u e b l e s d e lujo , 
M e t á l i c o s , 
D e ofiiciina, 
D e bar , 
de coc ina , y Auxi l iares . 

C o r t i n a j e s y otros objetos 
in teresantes . 

P r e s u p u e s t o s para 
H o t e l e s y A p a r t a m e n t o s 
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N O T A B I B L I O G R À F I C A 

ECOS ARTANENSES 
N A C I M I E N T O S 

D i a 3 j u n i o G u i l l e r m o L l a b r é s A m o ­
r ó s h i j o d e A n t o n i o y d e B á r b a r a ca l l e 
P o n t e r r ó , 3 1 . 

D í a 30 m a y o M i g u e l G e l a b e r t V i c e n s 
h i j o d e P e d r o y d e M a r í a ca l l e B o t o -
v a n t , 9. 

D í a 3 d e j u n i o C a t a l i n a S u r e d a Mar­
t í h i j a d e J u a n y M a r í a ca l l e S a n t a Mar­
gar i ta , 60 . 

D í a 2 1 d e j u n i o M a r í a P é r e z G i n a r d 
h i j a d e M a n u e l y d e A n t o n i a ca l l e P u ­
reza , 19. 

D í a 25 j u n i o J e r ó n i m o M o r e y E s t e v a 
h i j o d e M i g u e l y d e A n t o n i a ca l l e P o n ­
t e r r ó , 33 . 

D í a 1 d e J u l i o J o s é F e r r e r S u r e d a h i ­
j o d e J o s é y F r a n c i s c a c a l l e S o n S e r -
v e r a , 4 . . . ' , J 

D í a 12 d e j u l i o J u a n C a n e t V á z q u e z 
h i j o d e G a b r i e l y d e L e o n a r d a c a l l e R o ­
cas , 2 5 . , 

D í a 14 d e j u l i o A n t o n i o M a n u e l Gar­
c ía M o n t e r o h i j o d e J o s é - M a n u e l y d e 
M a t i l d e c a l l e C a s t e l l e t , 10 

D í a 16 d e J u l i o R a f a e l P é r e z M o l i n a 
h i j o d e R a f a e l y F r a n c i s c a ca l l e E'sca-
lera> 9 ¡ i:k\*¿Ma 

D í a 2 1 d e j u l i o G u i l l e r m o M a s M a r t i n 
h i j o d e G u i l l e r m o y d e A n a - M a r í a c a l l e 
F i g u e r a l 4 1 

D í a 23 d e j u l i o M a r í a M a t i l d e P i c ó n 
S a l o m ó n h i j a d e V i c e n t e y d e M a t i l d e 
ca l l e Car idad , 6 

D í a 9 d e a g o s t o M a r í a C a s s e l l a s G e ­
l a b e r t h i j a d e J u l i á n y M a r í a ca l l e Era 
V i e j a , 15. 

D í a 9 d e a g o s t o S a l v a d o r Garc ía C u -
r i e l h i j o d e P a b l o y d e M a r í a C o n c e p ­
c ión ca l l e A m a d e o , 5. 

R E L I G I O S A S 
P P . F R A N C I S C A N O S 

M e s d e O c t u b r e 

M a r t e s , d í a 1 3 . — 
A la s 10 ,30 d e la 
m a ñ a n a , m i s a e n 
h o n o r d e N u e s ­
t r a S e ñ o r a d e 
F á t i m a . A l f i n a l 
p r e c e s e u c a r í s t i -
cas . 

L u n e s , d í a 1 9 . — 
A l a s 20 M i s a a i n t e n c i ó n d e la A s o c i a ­
c i ó n d e l a s J o s e f i n a s . 

M e s d e N o v i e m b r e 

(Lunes d í a 2 , l a s m i s a s d e l d í a d e di ­
f u n t o s d a r á n c o m i e n z o a l a s s e i s d e la 
m a ñ a n a . | 

D í a 11 a g o s t o M a r í a S a n t a n d r e u F e ­
m e n í as h i j a d e M o n s e r r a t y d e María 
ca l l e G e n e r a l A r a n d a , 93 . 

D í a 17 a g o s t o A n t o n i a G u i s c a f r é D a ­
n ú s , h i j a d e J a i m e y d e M a r í a c a l l e Ro­
cas , 29 . 

D í a 2 4 A g o s t o F r a n c i s c o - J o s é M o r e n o 
C a s t e l l a n o , h i j o d e D o m i n g o y d e J u a ­
n a c a l l e A b r e v a d e r o , 22 . 

M A T R I M O N I O S 

D í a 20 d e J u n i o M a t e o S u r e d a F e r r e r 
c o n E l e n a S a n t o s S i l v a e n l a I g l e s i a P a ­
r r o q u i a l y b e n d i j o l a u n i ó n e l R d o . d o n 
A n t o n i o Gi l i F e r r e r , V i c a r i o . 

D í a 2 4 d e j u n i o J o s é C r u z R i o s con 
M i c a e l a G a r a u G i n a r d e n l a I g l e s i a P a ­
r r o q u i a l y b e n d i j o la u n i ó n e l R do . d o n 
G a b r i e l R o s s e l l ó ¡Rigo, V icar io . 

D í a 10 d e j u l i o , G a b r i e l G a r a u L l i t e ­
ras c o n D o l o r e s S i l v a O l i v a e n la I g l e ­
s ia P a r r o q u i a l y b e n d i j o l a u n i ó n e l R e ­
v e r e n d o d o n A n t o n i o Gi l i F e r r e r , V i c a ­
r io . 

D E F U N C I O N E S 

D í a 10 d e j u n i o M a r g a r i t a E s t e v a Ll i ­
n à s d e 75 a ñ o s e n ca l l e G. A r a n d a , 54. 

D í a 15 d e j u n i o , F r a n c i s c o R o c a F e ­
b r e r d e 75 a ñ o s e n c a l l e Era V i e j a , 18. 

D í a 18 d e j u n i o , C a t a l i n a S a n c h o 
C a m p i n s d e 65 a ñ o s e n ca l l e M e s t r a l , 
19. 

D í a 2 0 d e j u n i o , J u a n C a r r i ó F e r r a ­
gut , d e 8 1 a ñ o s e n c a l l e S. F r a n c i s c o , 
26. 

D í a i2 d e J u l i o , B a r t o l o m é Gi l i S u ­
reda , d e 81 a ñ o s e n c a l l e R. B l a n e s , 
26. 

D í a 12 d e j u l i o A n t o n i a E s t e v a M u -
doy , d e 68 a ñ o s e n c a l l e G e n e r a l F r a n ­
co, 4 3 . 

D í a 17 j u l i o , P e d r o V a q u e r M a s s a n e t , 
de 70 a ñ o s e n c a l l e A m a d e o , 28 . 

D í a 2 0 d e J u l i o M a r í a F l a q u e r T o u s , 
d e 90 a ñ o s e n c a l l e B o t o v a n t , 20 

D í a 2 4 d e j u l i o , A n t o n i a R a y o D a 
nús , d e 81 a ñ o s e n c a l l e V i ñ a , 6. 

D í a 2 1 d e j u l i o M a g d a l e n a E s p i n o s a 
G a r a u d e 8 5 a ñ o s e n c a l l e S a n t a C a t a 
l ina , 3 

D í a 29 d e j u l i o , G u i l l e r m o M a s Mar­
tín, d e 8 d í a s e n c a l l e F i g u e r a l , 4 1 . 

D í a 9 d e A g o s t o , J e r ó n i m o S e r r a L l i ­
teras , d e 6 4 a ñ o s e n c a l l e P o n t e r r ó , 22 

D í a 11 a g o s t o , E m i l i o E s c r i g E s c r i g , 
de 77 a ñ o s e n l a E r m i t a . 

D í a 13 d e a g o s t o , J o s é R i u t o r t M o r a -
g u e s , d e 7 4 a ñ o s e n l a C o l o n i a d e S a n 
P e d r o . 

D í a 13 d e a g o s t o , R a f a e l N a d a l M a ­
s s a n e t , d e 82 a ñ o s e n c a l l e S a n F r a n c i s ­
co, 15. 

D í a 18 d e a g o s t o , M i g u e l F e m e n í a * 
Bauza , d e 4 4 a ñ o s e n c a l l e V i l a N o v a . 

Torre de 
Canyamel 

L l o r e n ç L l i t e r a s , P v r e . 

D o c u m e n t a c i ó n m e d i e v a l . 

P l a n o s y f o t o s d e J. J u a n T o u s . 

G r á f i c a s M i r a m a r . 1970 . 

A c a b a d e sa l i r d e la i m p r e n t a , bel la­
m e n t e e d i t a d o e n p a p e l c u c h é , un li-
b r i t o d e c e r c a d e 200 p á g i n a s d e nues ­
tro e s t i m a d o c o l a b o r a d o r D . Lorenzo 
L l i t e r a s , P b r o . , s o b r e la T o r r e d e Canya­
m e l . E s u n l i b r o a trac t ivo , d o c u m e n t a ­
do, c o n b a s t a n t e p a r t e grá f i ca , m u y in­
t e r e s a n t e , e n s u m a , s o b r e t o d o p a r a nos­
otros l o s a r t a n e n s e s . E l l i b r o l l e v a una 
s i m p á t i c a d e d i c a t o r i a a la d i s t i n g u i d a 
f a m i l i a — b i e n s e l o m e r e c e — M o r e l l y 
F o n t d e l s O l o r s "por s u s e s f u e r z o s en 
d e v o l v e r a la e s p l é n d i d a T o r r e su an­
t i g u a m a g n i f i c e n c i a y la i n s t i t u c i ó n en 
e l la d e u n v a l i o s o M u s e o d e o b j e t o s per­
t e n e c i e n t e s a l a r u r a l i a m a l l o r q u i n a " . 
La p a r t e g r á f i c a c o r r e a c a r g o d e l v e t e ­
rano f o t ó g r a f o a r t a n e n s e , r e s i d e n t e en 
P a l m a , n u e s t r o b u e n a m i g o D . J e r ó n i m o 
J u a n . 

L a o b r a s e h a l l a d i v i d i d a e n i) capí­
t u l o s e n l o s q u e s e e s t u d i a : la orogra­
fía d e l d i s t r i t o d e Arta , c o n sus t res vi­
l las , y l o s v a l l e s m a y o r e s c o n sus to­
r r e n t e s ; s e p a s a l u e g o a la descr ipc ión 
d e la T o r r e p r o p i a m e n t e d i c h a ; se se­
ñ a l a n v a r i a s r e p a r a c i o n e s d e la misma 
y a c c i d e n t a d o s c o n f l i c t o s h a b i d o s , hace 
s i g l o s , e n su p r o p i e d a d : s e da cuenta 
a s i m i s m o d e l a p r o d u c c i ó n d e la a lque­
ría a t r a v é s d e l t i e m p o ( f o r m e n t , ordi, 
vi, o l i , c a n y a - m e l , e tc . ) ; s e d e s c r i b e n laa 
f u n c i o n e s q u e l a T o r r e c u m p l í a ant igua­
m e n t e c o m o l u g a r d e v i g i l a n c i a y de re­
fug io ; s o n t a m b i é n o b j e t o d e e x a m e n 
el p u e r t o d e C a n y a m e l y L 'Estany; se 
pasa r e v i s t a a l o s p r o p i e t a r i o s q u e ha 
t e n i d o l a T o r r e , d e s d e l o s M o n t s ó has­
ta l a a c t u a l f a m i l i a M o r e l l y F o n t dels 
O l o r s ; y n o s e o m i t e n , c l a r o es tá , nues ­
tros v i e j o s m o l i n o s d e a g u a c u y o s nom­
b r e s s o n a u n t a n c o n o c i d o s d e todos, 
tan f a m i l i a r e s (Mol í d 'En T a r r a s s ó , Mo­
l i n e t , M o l í d ' E n L e u , d ' E n S a l o m , de 
S ' A u z i n a r ) , t e r m i n a d o c o n u n a ser ie de 
l e y e n d a s o f a n t a s í a s s o b r e l o s p a r a j e s a 
q u e e l l i b r o s e r e f i e r e . 

L a o b r a q u e c o m e n t a m o s n o e s cier­
t a m e n t e u n a d e e s a s " G u í a s " h o y día 
tan e n b o g a e n t o d a s p a r t e s . E l algo 
m á s . E s m u c h í s i m o m á s . E s l a obra de 
u n i n v e s t i g a d o r q u e s i n a b a n d o n a r el 
e s t u d i o a c t u a l d e l t e m a s e a d e n t r a en 
e l e x a m e n d e v i e j o s y o l v i d a d o s docu­
m e n t o s y l o s h a c e c o m p r e n s i b l e s , clara­
m e n t e c o m p r e n s i b l e s , p a r a e l h o m b r e 
d e h o y . M é r i t o , e s t e ú l t i m o , e l m á s des-
t a c á b l e d e l a o b r a p o r l a c u a l fe l ic i ta­
m o s n u e v a m e n t e a s u d i s t i n g u i d o autor. 
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B O L E T Í N 
INFORMATIVO 

O C T U B R E 1970 

Del tirón de orejas al 
«Grup Falcons», 
al apretón de manos 

No era m i i n t e n c i ó n c o n t e s t a r al e s c r i t o t i t u l a d o " P A G I N A J O V E N " que e s c r i b e 

el "Grup F a l c o n s " , p e r o a ú l t i m a h o r a m e h a n c o n v e n c i d o d e q u e t e n i a la ob l igac ión 

de hacerlo . 

Los q u e d e s d e ahora s e e s t é n f r o t a n d o l a s m a n o s d e s a t i s f a c c i ó n para ver u n a 

continuación d e la p o l é m i c a y n u e v o s t i r o n e s d e o r e j a a l o s " f a l c o n e s " , l e s adv ier to 

de antemano q u e n o c o n t i n ú e n l e y e n d o , ya q u e e s t o n o s e c o n v e r t i r á e n una guerra . 

A m i g o s c o m p o n e n t e s d e l G r u p F a l c o n s : 

A u n q u e s u s c i n t a m e n t e , q u i e r o c o n t e s t a r a c a d a u n o d e l o s p u n t o s de l c i t a d o 

escrito para ac larar c o n c e p t o s . 

Si tuv i era q u e e s c o g e r e n t r e " e n v i d i a " o " c e l o s " , m e i n c l i n a r í a p o r la "envidia", 

si, como e s p e r o , p o d é i s d e m o s t r a r al p u e b l o q u e e n v o s o t r o s h a y m u c h a m á s i n q u i e t u d 

que entre t o d o s l o s s o c i o s d e l C l u b L l e v a n t . Y o lo q u e q u i s i e r a q u e d e n t r o de u n año 

esta inqui tud q u e t e n é i s voso tros s i e t e , p u d i e r a i s t r a n s m i t i r l a a l a m a y o r í a de la ju ­

ventud a r t a n e n s e . Y c o m o m e c o n s t a q u e , s i q u e r é i s , p o d é i s t rabajar m u c h o para c o n ­

seguirlo, o al m e n o s i n t e n t a r l o , e s t o m e da e n v i d i a . 

Respec to al " C e r t a m e n V i l l a d e Arta" y a e s t á t o d o d i c h o , p e r o o s a c o n s e j o q u e 

en otra ocas ión y e n t o d a s l a s o c a s i o n e s d e b é i s t e n e r l a c i n t a d e la H i s p a n o O l i v e t t i 

siempre a p u n t o . H a y q u e ir a p o r t o d a s s i d e v e r d a d h a y i n q u i e t u d . 

Y e n c u a n t o al r e s t o , e s m e j o r h a c e r s a b e r p u b l i c a m e n t e q u e la D irec t iva d e l 

Club Llevant y e l G r u p F a l c o n s h a n l l e g a d o a u n a c u e r d o p a r a q u e é s t o s se h a g a n 

cargo d e la s e c c i ó n j u v e n i l d e l C l u b , y q u e y a e s t á n t r a b a j a n d o p a r a p o n e r l o e n 

actividad e n e s t e m e s d e O c t u b r e . Y a t i e n e n u n b u e n p r o g r a m a p r e p a r a d o y m u c h o s 

proyectos d e cara a l f u t u r o . 

D e b o c o n f e s a r q u e n o m e a r r e p i e n t o d e l d i c h o s o "t irón d e o r e j a s " , ya q u e lo 

hice con la m e j o r i n t e n c i ó n y d e m o m e n t o h e c o n s e g u i d o c o n e l l o q u e e l c a u d a l 

brioso de es ta j u v e n t u d v e r t i e r a s u s e n e r g í a s e n u n m i s m o c a u c e p a r a a u n a r e s f u e r z o s 

ya que e s m u c h o m á s p r o v e c h o s o q u e d i v i d i r . 

Y con e s t e a p r e t ó n d e m a n o s d e b i e n v e n i d a a l G r u p F a l c o n s , e l C l u b L l e v a n t 

brinda a c u a l q u i e r o t r o g r u p o , S o c i e d a d e s , C o l e g i o s , y a t o d o s l o s q u e s i e n t a n i n q u i e ­

tud para e l m e j o r a m i e n t o c u l t u r a l d e n u e s t r o p u e b l o d e Arta, p a r a trabajar t o d o s 

unidos y c o n s e g u i r q u e e n u n f u t u r o p r ó x i m o Arta n o a n d e r e z a g a d o e n c u a n t o a s u 

nivel cul tural T o d o s t e n e m o s la o b l i g a c i ó n d e p o n e r n u e s t r o g r a n i t o d e arena y p a r a 

contribuir a e l l o n o h a y q u e d i s p e r s a r l o s , s i n o , r e u n i r l o s . 

M. P a s t o r 
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de 
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D e l 5 a l 9 d e a g o s t o c o n m o t i v o d e 

n u e s t r a s f i e s t a s p a t r o n a l e s , e l C l u b L l e ­
vant , o r g a n i z ó b a j o e l p a t r o c i n i o de l 
A y u n t a m i e n t o , s u t r a d i c i o n a l e x p o s i c i ó n 
d e p i n t u r a . E s t e a ñ o , c e d i d o s g e n t i l m e n ­
t e p o r G a l e r í a s A r i e l , f u e r o n e x p u e s t o s 
e n l a C a j a d e P e n s i o n e s t r a b a j o s d e dos 
ar t i s tas d e r e c o n o c i d o p r e s t i g i o , y a c o n ­
s a g r a d o s e n e l m u n d i l l o d e l A r t e . 

A N G E L E S R U I Z D E L A P R A D A , 
p i n t o r a q u e c u e n t a j u n t o con o tros i m ­
p o r t a n t e s g a l a r d o n e s , c o n u n p r i m e r 
p r e m i o e n e l S a l ó n F e m e n i n o d e A r t e , 
n o s e n s e ñ ó p a r t e d e l r e s u l t a d o q u e ofre 
ce , c u a n d o e l s a b e r h a c e r , s e c o m p e n e • 
t r e c o n u n a f i n í s i m a s e n s i b i l i d a d . S u ^ 
caras d e n i ñ a s y d e m u ñ e c a s r e b o s a n 
t o d o e l e n c a n t o d e l o i n g e n u o y d e lo 
i n o c e n t e . H a s t a p a r e c e q u e s e i n s i n ú a 
e n m u c h a s d e s u s obras , u n a a t m ó s f e r a 
d e n o s t a l g i a , y h a s t a n o s a t r e v e r í a m o s 
a dec i r , d e s o l e d a d , c o m o e n a q u e l l a d e l 
j a r d í n c o n l a v e r j a al f o n d o . 

U n a a u t o r a q u e c o n u n a t é c n i c a e n v i ­
d i a b l e , va p l a s m a n d o y e x p r e s a n d o s u s 
m á s r e c ó n d i t a s s e n s a c i o n e s . 

J U A N G A R C E S E S P I N O S A n o c a b e 
d u d a r l o cu l t i va u n e x p r e s i o n i s m o v ir i l , 
c o n u n o s c o l o r e s f u e r t e s q u e r e l a c i o n a 
a d m i r a b l e m e n t e . V a l i b e r a n d o sus for­
m a s t l e l o s c á n o n e s a c a d é m i c o s , y ac 
t u a l m e n t e m u t i l a y d e f o r m a s u s f i g u r a s , 
p a r a e n c e r r a r e n cada o b r a u n g r a n con­
t e n i d o e m o c i o n a l . L a p i n t u r a d e Gar­
c é s s e r e s i s t e a l a s i m p l e o j e a d a . N o s e 
e n t r e g a a l e s p e c t a d o r , s i n o d e s p u é s d e 
u n a c o n t e m p l a c i ó n , n o r e g a t e a d a . D i ­
r í a m o s q u e e s t a s n i ñ a s d e f o r m e s s in 
p e r d e r s u e x p r e s i ó n i n f a n t i l , e s t á n im­
p r e g n a d o s d e c i e r t o a i r e d e a m e n a z a , 
d e r e p u l s a y d e i n c o n f o r m i s m o , q u e d a n 
a s u s o b r a s u n a c i er ta i n q u i e t u d d e p á ­
n i c o . 

N o s d á l a s e n s a c i ó n q u e G a r c é s s a b e 
e x p r e s a r ,1o q u e v e r d a d e r a m e n t e s i e n t e 
a n t e e l m u n d o q u e l e r o d e a . 

F u e r o n d o s a u t o r e s c o n e s t é t i c a s di­
f e r e n t e s , p e r o c o m o d i jo a l g u i e n q u e "en 
A r t e h a s t a l o m á s o p u e s t o s e c o m p e n e ­
tra y a q u e lo u n o v a l o r a l o o t r o y vi­
c e v e r s a " c r e e m o s , q u e l a c o m p a r a c i ó n 
d e e s t o s d o s a u t o r e s r e s u l t ó i n t e r e s a n ­
t e . 
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A l l à e n f o r a e l soro l l , aqu í e l r e c o l l i ­
m e n t i l a p a u . A l l à , l ' e s c u m a d e l e s o n e s 
e m p r e s e s p e l v e n t d e g r e g a l i n q u i e t e n 
l ' a m b i e n t a m b l e s s e v e s l l à g r i m e s l l an ­
ç a d e s a l 'a ire . Aquí , a r r e d o s s a t s , n o re s 
i n q u i e t a r e s . B a i x d e l s m e u s p e u s , l 'a igua 
s o l s n o fa b a r r e r a p e r q u è jo p u g u i ad­
m i r a r e l s e u f o n s , ans al contrari , s e m ­
bla q u e e s t i n g u i c a l m a p e r f e r m é s for­
t e s l e s g a n e s d e v e u r e - h i a t ravers 
d'el la . 

A l 'al tra p u n t a d e la ca la l e s o l e s e n ­
v e s t e i x e n la r i b e r a a m b u n t í m i d i i n ú ­
t i l e s f o r ç p e r f e r - l a a n a r arrera, d e 
p r e n d r e - l i el l loc , d 'ocupar - lo e l l e s , avu i 
pe t i t e s , í n f i m e s . J u s t d e v a n t , s 'alça m a ­
j e s t u o s a la m u n t a n y a q u e r iu s i l e n c i o s a -
m e t ag i tan t e l s p i n o t e l l s q u e l i cubre i -
x e n la f a l d a c o m si f o s s i n e l s p e l s que 
c u b r e i x e n la p i t r e r a d e l t r e b a l l a d o r . El 
s e u r iure é s s o l e m n e i r e s p e c t u ó s a m b la 
f e b l e s a d e l m a r q u e p o c po t contra e l la . 
S a p q u e avu i q u a s i n o l ' e m p e n y i apos ­
ta e l s e u r i u r e é s a p a g a t i p o c r e n o v e r . 

C a n t u s e t j a u n v e n t e t m o l l ó s q u e pat i ­
na p e r d a m u n t e l m a r i la m o n t a n y a 
acar i c ian t - l o s . E l l s , e s t à t i c s , s e d e i x e n 
r e f r e g a r d o m a t s p e l p l a e r d e l b e s es ­
l l a n g u i t q u e c o m e n ç a i m a i acaba. 

Mir cap a l 'hor i tzó , d e o n v e e l v e n t , 
i n t e n t a n t d e v e u r e ' l . El s e n t q u e m e pit­
ia d o l ç a m e n t e l f ront , q u e m'hi p~'~ 
c o m si v o l g u é s f e r - m e e n t e n d r e q u e n o 
es cap a l là a o n h e d e m i r a r p e r d e s ­
cobr ir - lo . 

B a i x e l s u l l s i v e i g l a p e l l d e l m a r 
q u e p o c a p o c s e va a r r i s s a n t a m b u n 
ca l fred i n f a n t i l c o m si l i f e s gràc ia b 
s e n s a c i ó . V e i g l e s o n e t e n g u e s q u e fa el 
v e n t q u a n p a s s a ; p e r ò a e l l n o e l d e s ­
tr i í . 

A l ç la v i s t a cap a la m o n t a n y a i la 
m o n t a n y a m e s e g u e i x o f e r i n t la sa lu ta ­
c ió d e l s p i n s q u e s e b a l a n c e j e n m o g u t " 
p e l v e n t e t q u e n o p u c v e u r e , e n c a r a qun 
e l s e n t q u e t a m b é a m i m'acar ic ia . 

V u l l v e u r e e l v e n t p e r q u è e l cor m'h~ 
d e m a n a . L a m i r a d a m e f u i g d e la m o n ­
t a n y a a l 'hor i tzó , d e l h o r i t z ó al mar , de l 
m a r a la m u n t a n y a i n o e l d e s c o b r e s c . 
E l s p i n s d e m é s a m u n t s e m b l e n d i r - ] ' 
a d é u q u a n t o m b a a l 'a l tra b a n d a . El 
d e s c o n h o r t m ' e n v a i e x . S é q u e p a s s a , m e 
toca e l f ront , p u j a la m o n t a n y a , t o m b a 
al là da l t i f u i g c a p a l a l l u n y a n i a s e n s e 
q u e jo l 'hagi p o g u t v e u r e . 

El mar , la m o n t a n y a , r e s t e n q u i e t s 
ba ix d e l v e n t i n v i s i b l e q u e e l s fa c a n ­
tar u n a m ú s i c a q u e a m i m e s o n a a v io ­
l ins . To t e s t à c a l m i e l so l s e n y o r e t ] a la 
s e v a d i v i n i t a t r e c r e a n t - s e a m b l ' e spec ­
t a c l e . 

N o v e u r e e l v e n t m e f a p e n s a r m a l a ­
m e n t d'el l , D e u é s s e r c o m u n d 'aque l l s 

q u e s o n p e r t o t p e r ò q u e m a i se d e i x e n 
v e u r e p e r e n l l o c . S o l e n e s e r e l s qui do ­
n e n m a l boc í , d 'e l l s n o m é s s e t r o b a la 
s e v a p e t j a v e r i n o s a . 

N o a c a b d e c r e u r e q u e e l m e u p e n s a ­
m e n t s i g u i acer ta t . E l v e n t a v u i acar ic ia 
a m o r o s a m e n t e l m a r i la m o n t a n y a . T o t 
r e s p i r a a m o r i b e n e s t a r . N o hi e s c a u 
fer - lo c a p a ç d e m a l í c i a a lguna . 

I I 

N o m'ha e n g a n t d e g a i r e e l v e n t . Es 
d o l e n t i p e r v e r s . 

H e t o r n a t a l ' indret a o n l 'a l tra jor ­
n a d a e l c e r c a v a e n t r e e l m a r i l a m o n ­
tanya , i t a m p o c l 'hi h e trobat . C o m 1' 

al tre p ic , n o m é s m'he e n t e m u t d 'e l l p e r 
l e s s e n y e s q u e d e i x a al s e u pas . 

E l m a r e n v e s t i a b r a u , p o d e r ó s i cec , 
c o n t r a la m o n t a n y a . L e s o n e s , u n a da­
rrera l 'a l tra, s ' a i x e c a v e n b r a m u l a n t do 
fúr ia d e s t r u c t o r a i se l l a n ç a v e n suicide^) 
contra l e s r o q u e s i la p la t ja , e n t r a n t i 
a f i c a n t - s e p e r t o t s e l s r a c o n s d e l 'ana­
t o m i a d e la m o n t a n y a q u e e l s m a n t e n i a 
o b e r t s c o m a m o s t r a , l 'a l tra d ia amica l , 
avui o r g u l l o s a , d e l s e u p o d e r d a m u n t el 
mar . 

R e i a la m o n t a n y a a m b r i a l l e s e s c a n ­
d a l o s e s , c r i d a n t c o m cr ida u n d e m e n t 
e n p l e v i a t g e p e r la fo l l ia . Era l a r ia­
l la d e l p o d e r ó s , d e l qui, t r a n q u i l i s e g u r , 
c o n t e m p l a i n d i f e r e n t e l p a t i m e n t d e l d è ­
bi l . 

N o h e v i s t e n c a r a e l v e n t ; p e r ò l 'ne 
c o n e g u t . E l l é s qui in f la e l m a r a en­
v e s t i r c o n t r a l a m o n t a n y a i e l l é s qui 
fa q u e l a m o n t a n y a se m o f i d e l ' c r r . T i ­
ta d e l m a r a m b b a r r o e r e s r i a l l e s d e d e s -
p r e c i . 

H e fu i t . L ' e s p e c t a c l e d e l 'a l tre d i a m e 
r e t e n i a . E l d 'avui m e f e i a l l à s t i m a . 

P e n s q u e e l c o m b a t s e m a n t e n d r á . El 
v e n t c o n t i n u a r à e s c a m p a n t la s e v a m o r ­
b o s a c r u e l d a t p e r to t e l c a m p d e b a t a ­
l la . E x c i t a r à al m a r a e m p è n y e r m é s i 
m é s f o r t c o n t r a la m o n t a n y a , p r o m e t e n t -
li l ' e n t r e g a d e la s e v a f o r ç a d e m o l e d o ­
ra p e r q u è la l l u i t a s e g u e s q u i . P r o v o c a r à 
la r ia l l a d e la m o n t a n y a a g i t a n t l e s 
s o m b r e s v e r d e s p e r t o t a r r e u d e l s e u 
cos . L e s o n e s s ' e n e r v e n a m b e l b a l e n -
c e i g d e l s p i n s , d o n c s se c r e v e n e s s e r - n e 
l e s a u t o r e s i a t a q u e n a m b r e n o v a d a 
força , i n c i t a d e s p e r la f a l s a v i s i ó . En­
v e s t e i x e n m é s b r a v e s , m é s p o d e r o s e s i 
m é s c e g u e s c o n t r a l ' e n e m i c . 

¿ P e r q u é s 'han e n e m i s t a t e l m à r i la 
m o n t a n y a ? ¿ Q u é l i d e i a e l v e n t a n'el 
m a r q u a n l i p a s s a v a la l l e n g u a p e r l 'es ­
q u e n a ? P o t s e r l i par lava d e l s v a l l s i 
c a m p s , d e l e s r i q u e s e s i c iu ta t s q u e hi 
da d a r r e r a la m o n t a n y a , p r e s e n t a n t - l o s -
h i c o m u n p a r a d í s e l d o m i n i d e l qua l 

fos i n d i s p e n s a b l e p e r s e n t i r - s e comple­
t a m e n t f e l i ç i d i t x ó s . P o t s e r també li 
a s e g u r a s e l g a u d i e x t r e m , q u e trobaria 
i n c l ò s d i n s l a m a t e i x a l lu i ta , o que no­
m é s l i e n c a l e n t í s l ' e i m a f en t - l i creure 
q u e la m o n t a n y a és , s e n c i l l a m e n t , un es-
torb q u e cal d e r r u m b a r . E l l l 'ajuda, ell 
el fa t o r n a r - s e o n e s i m é s o n e s que s'es-
ta l l en , a g r e s i v e s , i n c a n s a b l e s , contra la 
pared . L 'h i h a r e n t a t e l c e r v e l l amb pro­
m e s e s d ' i m p o s s i b l e s q u e m a i podran sa­
t i s fer l e s g a n e s d e l mar , i e l mar s'ha 
d e i x a t e n g a ñ a r i s'ha t o r n a t guerrer. 

E l l é s e l q u i r iu a m b la m o n t a n y a de 
l ' inut i l i t a t d e l ' in t en t d e l m a r i l i dea 
contar c o m l 'ha e n g a n a t . D e l 'altura deu 
s e m b l a r r i d í c u l l 'a fany d e l m a r per bo­
tar la m o n t a n y a i e n v a i r l a terra. El 
vent , a l l à dal t , e n farà befa , en com­
p a n y i a d e l a m o n t a n y a , d e l del iri del 
m a r . 

¿S ' en a d o n a r à e l m a r d e la perversitat 
d e l v e n t q u a n acabi l e s f o r c e s i amar­
gat t o r n i a d o r m i t a r d i n s la ca lma? ¿S'el 
t ornarà a e s c o l t a r q u a n d e b e l l nou li 
pass i la m a p e r l ' e s q u e n a ? . 

¿ V e u r a la m o n t a n y a e l j o c brut que 
a m b e l l a fa e l v e n t e n f r o n t a n t - l a amb 
e l mar , p e r d i s f r u t a r p r i m e r incordiant. 
d e s p r è s a s s i t i n t al c o m b a t i v e u r e com 
m a l g a s t e n a m b d ó s l e s e n e r g i e s ? ¿Se dei­
x a r à e n g a n x a r u n a l tra p i c p e r fer de 
c o m p a r s a a n ' e l s j o c s crue l s de l vent? 

M e n t r e s , la b r e g a d u r a i pot=er duri 
tot e l d í a i l a ni t . I u n al tra día i una 
altra n i t . U n s e m p r e e n m p e n g u e n t , l'al­
tra s e m p r e a g u a n t a n t . U n plorant de 
ràbia q u a n s e d e s f à e n m i l e r s de gote* 
contra l a p e d r a . L'a l tra r i g u e n t de fo-
ll·'a s e n t i n t e l s e s q u i t x o s , l l à g r i m e s d'.'m-
p o t è n c i a d e l mar , q u e li p u j e n pe l ven­
tre. M a l g r a t l a bara l la , s e m p r e hi ha el 
m a t e i x g u a n y a d o r i e l m a t e i x derrota 1 , 
l e s p o s i c i o n s s e m p r e se m a n t e n e n . Qual­
q u e v e g a d a , e l m a r arrabaça a la mon­
t a n y a u n t r o ç d e la s e v a carn terrosa i 
se la m e n j a , g o l ó s , l l e p a n t i tornant a 
l l e p a r l a f e r j d a f ins a n e t e j a r - l a de h 
s a n g p o l s o s a q u e d e l t a l l h a ratjat. La 
m o s s e g a d a d e l m a r n o é s pas gran con 
e n c a r a q u e l a m o n t a n y a s'en do l de 1' 
e m b a t d e la f e r a . S e c o n f o n e n e ls crit 0' 
v i c t o r i ó s , e n c a r a q u e v i c t ò r i a vana, per 
part d e l m a r . D ' a n g ú n i a , pasat jera , per 
part d e l a m o n t a n y a . 

E l m a r s a p q u e p o c a poc va minvant 
e l s p e u s q u e a g u a n t e n la m o n t a n y a . Sap 
q u e d i n s u n s q u a n t s s e g l e s se la men-
garà, i a q u e s t a e s p e r a n ç a e l fa inflar-se 
nn n o u c o r a t g e cada v e g a d a q u e un glop 
de l s s e u s s 'en e n d ú qua lca l l enca del 
e n e m i c . A q u e s t a e s p e r a n ç a é s m é s for­
ta q u e e l p a s d e l t e m p s i e s fondra les 
de p a u e n t r e e l s d o s c o m b a t e n t s . La llui­
ta p o t s e r acab i pres t ; p e r ò n o la guerra. 

(Acabará) 
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